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			Capítulo 1

			 

			Jemma Barnes fazia desenhos no caderno de notas sem prestar atenção à conversa que se mantinha à sua volta. O seu pai, gestor da empresa Vanity Flair, tinha insistido para que assistisse àquela reunião, visto que tinha herdado as acções da tia Mary e se transformara num dos principais sócios accionistas. A verdade era que ela não entendia nada sobre flutuações de mercado, nem sobre a Bolsa. Já era bastante difícil ocupar-se da parte financeira da sua florista em Chelsea, como Liz, a sua melhor amiga e sócia, poderia confirmar.

			– Jemma – ouviu o pai chamar, interrompendo os seus pensamentos. – Estás de acordo?

			Ao levantar a cabeça, deu-se conta de que uma dúzia de pessoas olhava para ela fixamente. Os seus olhos cor de âmbar encontraram-se com os olhos castanhos do homem que estava sentado à frente dela, o senhor Devetzi, um grego que o pai lhe tinha apresentado pouco antes. Aparentemente aquele homem, já com uma certa idade, conhecera a tia Mary na ilha de Zante, onde ela tinha uma casinha. Jemma passara lá o Verão anterior. Porém, não tinha uma lembrança feliz daquelas férias, entre outras coisas, porque a sua tia morrera pouco depois.

			O homem sorriu e ela deduziu que a sua expressão aterrada lhe tinha indicado que não fazia ideia do que responder à pergunta. Com uma breve inclinação de cabeça e um piscar de olho, deu-lhe a resposta.

			– Sim, claro – aceitou Jemma e assim acabou a reunião.

			 

			 

			– Porque não me telefonaste? – perguntou Luke Devetzi, em grego, ao avô, que estava sentado numa poltrona, com um tornozelo ligado. – Eu teria vindo imediatamente. Além disso, o que vieste fazer a Londres? Depois do último susto que o teu coração nos pregou, pensei que o médico te tivesse recomendado não andares de avião.

			– Vim tratar de negócios – declarou Theo Devetzi.

			– Mas há anos que deixaste de ser exportador de peixe – recordou-lhe Luke.

			– Não me refiro a esse negócio. A verdade é que te telefonei há seis dias e uma mulher do teu escritório em Nova Iorque disse-me que ias estar fora uns dias e que não podias ser incomodado a não ser que se tratasse de uma emergência – o idoso arqueou uma sobrancelha. – Como só te telefonei para dizer que ia ficar uns dias no teu apartamento de Londres, não vi razão para te incomodar.

			Luke fez uma careta. Não podia dizer nada, era verdade que dera aquelas instruções à sua secretária e sentia-se muito culpado por isso.

			Os seus avós tinham feito tudo por ele. Há trinta e oito anos, Anna, a sua filha única, ficara grávida do dono de um iate que estava de visita à ilha. Para protegerem a filha e o neto da censura da pequena comunidade onde viviam, tinham-se mudado para Atenas, onde ninguém os conhecia. Quando Anna morreu pouco depois do parto, eles cuidaram de Luke.

			Este só conheceu o seu pai biológico depois de acabar o seu curso em Gestão de Empresas. Recusara-se a suceder ao avô no negócio da venda de peixe que este tinha e aceitara um trabalho num cruzeiro. Num ataque de raiva, Theo tinha-o comparado com o pai, um francês que se fazia tratar por um título nobiliárquico e que passava a vida de porto em porto a seduzir jovens.

			Luke não demorou um segundo a partir em busca do pai. Apesar de nunca o terem incomodado muito as circunstâncias do seu nascimento, encontrou-o a viver numa mansão, em França, com a sua mulher e os seus dois filhos, ambos mais velhos do que ele. Quando Luke se identificou, ele fez uma expressão de desprezo e despediu-se dele, dizendo-lhe:

			– Estive com dezenas de mulheres e mesmo que fosse solteiro quando conheci a plebeia grega da tua mãe nunca me teria casado com ela – depois, ajudado pelos seus igualmente desprezíveis filhos, expulsara Luke da casa.

			Luke seguiu os seus planos e embarcou no cruzeiro, onde travou amizade com um banqueiro rico nova-iorquino, que o contratou como seu assistente para realizar as suas operações na Bolsa. Quando o navio chegou a Nova Iorque, aquele homem ofereceu um emprego a Luke na sua empresa, visto que este se tinha destacado nas suas funções. Quatro anos depois, criou a sua própria empresa: Devetzi Internacional.

			Luke olhou para o avô, numa mistura de frustração e carinho.

			– Nada do que fizeres ou quiseres me incomoda, Theo. Só tens de dizer o que queres e terás. Já devias sabê-lo.

			Theo estava a envelhecer. Com setenta e sete anos tinha o rosto sulcado por mil rugas. Todavia os seus olhos ainda denunciavam a determinação que o tinha levado a estabelecer o seu negócio há anos com o seu amigo, Milo. Luke devia a vida àquele homem que, na verdade, era a sua única família.

			– Não tentes enganar-me, Lycurgus.

			Luke ficou tenso. Sabia que o idoso estava zangado ou tinha algo em mente, pois de outro modo não teria usado o seu nome completo. Fora a sua avó que lhe dera o nome, ao ver os seus olhos cinzentos como os de um lobo. Lycurgus queria dizer «caçador de lobos» em grego.

			– O que quero é ver-te casado e com filhos. Quero ver a continuação da nossa família. No entanto, dada a tua aparente aversão ao casamento e as mulheres que escolhes, já quase perdi as esperanças – mostrou uma revista a Luke. – Dá uma olhadela à tua última aquisição, provavelmente a mulher com quem passaste os últimos dias – apontou para as páginas centrais. – Davinia Lovejoy não é propriamente o retrato de uma mãe e de uma esposa.

			Theo tinha razão. Luke tinha estado com Davinia nas últimas semanas. Contudo não tinha qualquer intenção de se casar com ela. Porque havia de o fazer? Não gostava nada que Theo se intrometesse na sua vida sexual... Quanto ao casamento, Luke não confiava nas mulheres a longo prazo. A experiência dizia-lhe que as mulheres casadas estavam tão ansiosas para irem para a cama com ele como as solteiras, se não mais, embora ele sempre tivesse evitado envolver-se com as casadas. A única excepção que tinha feito àquela regra ainda o atormentava em algumas noites.

			O avô de Luke continuava com o seu discurso em grego:

			– Pensava que tinhas melhor gosto. Sabias que foi operada ao nariz aos dezanove anos? Isso até consigo tolerar e também o aumento do peito. Porém, este último... um rabo falso! Nunca tinha ouvido nada igual na minha vida.

			– Como? Deixa-me ver... – Luke levantou-se de um salto, tirando a revista das mãos do avô. Theo tinha razão. Uma das fotografias mostrava-a a sair de um restaurante com ele. O artigo enumerava as operações plásticas a que se submetera e falava do novo homem com quem tinha sido vista ultimamente.

			Luke não conseguiu reprimir um palavrão em grego.

			– Não podia estar mais de acordo – concordou Theo, com um pequeno sorriso.

			– Não me apercebi... – comentou Luke, em voz baixa, o que foi quase uma confissão de um homem que se definia como um perito em mulheres. Sentou-se no sofá, ao lado de Theo, e sorriu. – Conheci Davinia porque é decoradora e a minha secretária contratou-a para redecorar o meu apartamento de Nova Iorque – o que não lhe contou era que enquanto lhe mostrava o apartamento, se apercebera de que há quase um ano não ia para a cama com uma mulher e pensou que estava na altura de fazer alguma coisa em relação a isso. – Acalma-te, pois não tenho intenção de me casar com ela.

			Dentro de algumas semanas, quando a decoração do apartamento estivesse acabada, também o estaria a sua relação com Davinia. Além disso, apesar de ela ser uma mulher muito bela, inteligente e uma amante experimente, por algum motivo estranho, ele ficava com uma estranha sensação de insatisfação.

			– Fico contente! Nesse caso, poderás fazer-me um favor – disse Theo. – Desde a morte da tua avó que andei a investigar como recuperar a casa que tínhamos em Zante. Quando fomos para Atenas vendi-a ao talhante da vila. No entanto, aquela casa foi da minha família durante gerações. Fui concebido naquela praia, tal como a tua mãe. Foi lá que cortejei a tua avó. Quero recuperá-la! – declarou. – Com os anos, a única coisa que nos resta são as lembranças e os anos mais felizes da minha vida foram passados lá – Theo suspirou. – O talhante morreu há oito anos. No entanto, antes disso, vendeu a casa a um empresário de Atenas. As más-línguas dizem que a ofereceu à sua amante, uma botânica inglesa chamada Mary James. Eu conheci-a há alguns anos em Zante. Era uma mulher adorável e falou-me do seu trabalho e da empresa de cosmética homeopática que criara com a irmã. Esta acabou por se casar com o contabilista da empresa, David Sutherland, que impulsionou a expansão da marca por toda a Europa. Quando lhe pedi que me vendesse a casa, recusou terminantemente. Mais tarde, descobri que a empresa dela estava cotada no mercado alternativo de valores para reunir o financiamento suficiente para expandir a empresa para a América, portanto comprei acções com a esperança de que isso me aproximasse da menina James e assim conseguir convencê-la a vender-me a casa.

			Luke franziu o sobrolho. A maioria das empresas daquele mercado alternativo era um negócio arriscado.

			– Faz o que te aconselho: vende as tuas acções o mais depressa possível. Em relação à casa... esquece. Não gostas da casa que mandei construir? Nunca te tinhas queixado antes.

			– Não é isso. É uma casa muito bonita. No entanto, desde que a tua avó morreu, que me sinto um pouco sozinho. Tu nunca me visitas.

			– Nisso tens razão – admitiu Luke, a verdade era que estava incomodado por não saber que Theo pretendia comprar a casa de Zante. Isso revelava a pouca atenção que tinha dedicado ao avô nos últimos anos. – Tentarei ir mais a casa, Theo. Porém garanto-te que Zante já não é como quando tu eras novo. Agora está cheia de turistas – Luke sabia porque tinha estado lá no seu iate no ano anterior e, embora fosse um local lindo, só tinha passado lá uma noite.

			– Enganas-te – replicou o idoso, com os olhos a faiscar. – Finalmente encontrei um modo de recuperar a casa da minha família. Quando descobri que Mary James tinha morrido, comprei mais acções – levantou uma mão. – Antes que protestes, deixa-me dizer-te que foram baratas.

			Se a empresa fosse à falência, aquelas acções iam sair-lhe caras, pensou Luke. Todavia não quis continuar a discutir.

			– A semana passada recebi uma notificação para uma reunião de accionistas, pois sou um dos maiores investidores – continuou Theo. – Estive na reunião e depois Sutherland convidou-me para jantar em casa dele e para a festa de aniversário da filha, no fim-de-semana.

			– Muito interessante. No entanto isso não explica como torceste o tornozelo. Se Milo não me tivesse telefonado para Nova Iorque, eu não teria sabido de nada.

			– Ia telefonar-te assim que saísse do hospital. Contudo Milo adiantou-se. Tropecei no degrau da sala – disse Theo, observando a decoração do apartamento de solteiro do neto.

			– Ainda bem que Milo estava contigo...

			– Claro. Milo tem tanta vontade como eu de recuperar a casa da minha família. Nós conhecemo-nos em Zante e ficava sempre em nossa casa quando o barco dele atracava lá. Sempre pensei que tinha um fraco pela tua mãe, mas...

			– Bom, mas afinal como vais recuperar a casa? – apressou-o Luke.

			– Não sou eu que a vou recuperar, tu é que vais – declarou Theo, com um sorriso de orelha a orelha. – Conheci a filha de Sutherland na reunião. É uma mulher encantadora que não sabe nada acerca do negócio da família. Porém tem o seu próprio negócio. Estivemos a conversar e contou-me que tinha ido à reunião por ser a herdeira da tia. Além disso, não só herdou as acções, como também a casa de Zante.

			– Que bom – Luke serviu-se de um copo de uísque com gelo. – Então, ela concordou em vender a casa e tu queres que eu a compre, não é?

			– Não, perguntei-lhe se me venderia a casa. Contudo disse-me que achava que isso não ia ser possível. Não preciso que me ajudes a pagar a casa. Porém quero que vás ao jantar desta noite no meu lugar. Quero que utilizes todos os teus encantos com essa mulher para a convenceres. Depois, quando eu for à festa de aniversário, no sábado, explicar-lhe-ei o quanto significa aquela casa para mim e que quero deixá-la ao meu neto. Quando lhe pedir que ma venda, estará disposta a aceitar tudo o que lhe pedir.

			– Queres que a seduza? – perguntou Luke, olhando para Theo com uma sobrancelha levantada. – Surpreende-me, dado que me criticas por ser mulherengo.

			– Não preciso que chegues tão longe, embora não creia que fosse um grande sacrifício para ti, porque é uma mulher encantadora – Theo esboçou um sorriso atrevido. – Se tivesse quarenta anos a menos, eu próprio trataria do assunto.

			Luke começou a rir-se.

			– És incorrigível! Está bem. Diz a Sutherland que irei ao jantar no teu lugar. Farei os possíveis por agradar a essa mulher. Como se chama?

			Theo já estava a marcar o número de Sutherland no telefone:

			– Jem... ou Jan, acho.

			Luke foi para a casa de banho para tomar um duche, pensando na confusão em que se metera e desejando que, pelo menos, a tal Jan fosse apresentável.

			 

			 

			Luke voltou depois da meia-noite, cansado. Todavia, com um sorriso de satisfação na cara.

			– O que se passou? Viste-a? Gostaste? Ela gostou de ti? – perguntou Theo, assim que ele entrou.

			– Sim, a tudo – respondeu Luke. – No entanto não era preciso teres esperado que voltasse.

			– Isso não interessa. Diz-me o que aconteceu!

			Luke deixou-se cair no sofá e afrouxou o nó da gravata.

			– Sutherland apresentou-me a filha dele, Jan, e por uma estranha coincidência, já a conhecia.

			– Conhecia-la? Tens a certeza?

			– Absoluta, avô. Conheci-a em Nova Iorque há anos, ela era modelo e saímos umas quantas vezes. Não te preocupes, o assunto está bem encaminhado. Garanto-te. Jan ficou contente por me ver. Amanhã, jantarei com ela e, no domingo, já deve estar a comer na minha mão – levantou-se e acrescentou: – Agora, se não te importas, vou deitar-me. Sugiro que faças o mesmo.

			 

			 

			– Jemma, a tua madrasta está ao telefone! – gritou Liz. 

			Jemma tirou as luvas e pousou a cesta que estava a encher com flores de Verão para ir atender o telefone.

			– Sim, Leanne.

			Jemma ouviu as instruções da mulher do pai durante vários minutos sem dizer nada. A sua mãe tinha morrido quando ela tinha apenas doze anos, depois de uma doença prolongada. O seu pai casara-se seis meses depois com a sua secretária, mãe solteira de uma rapariga de dezasseis anos, Janine, que abandonara os estudos para ser modelo.

			Na altura, Jemma estudava num internato e, embora o pai tenha adoptado Janine e lhe tenha dado o seu apelido, elas nunca se viram como irmãs.

			– Tens alguma dúvida, Jemma?

			– Não, está tudo muito claro – respondeu ela, quando finalmente conseguiu dizer alguma coisa. – Já pedi as flores que queres e estarei aí no sábado de manhã para decorar a casa para o aniversário de Jan – Jemma desligou e perguntou a Liz. – Tens a certeza de que não queres fechar a loja no sábado à tarde e vires comigo?

			– Não, obrigada – replicou Liz. – Sabes que só suporto a bela Janine em pequenas doses. Quantos anos faz? Vinte e oito, pelo quarto ano consecutivo?

			– Não sejas má! Apesar de teres toda a razão. Aparentemente, Jan encontrou um antigo namorado no jantar de ontem.

			– O jantar a que não foste por causa de uma dor de cabeça fictícia? – zombou Liz.

			– Sim... aparentemente ele ainda é solteiro e é tremendamente rico. Jan quer apanhá-lo, portanto não pode mencionar a sua verdadeira idade.

			– Não me surpreende absolutamente!

			– És tão má! – exclamou Jemma, a sorrir.

			– Oxalá que tu às vezes também fosses um pouco má – suspirou Liz. – Já está na hora de saíres para te divertires um pouco.

			– Bem, vou à festa de sábado – disse ela. – Está na hora de ires almoçar. Patty deve estar a chegar e Ray também – Patty era uma aprendiz e Ray um empregado que, embora florista experiente, passava a maior parte do tempo a encarregar-se das encomendas.

			– Vou andando, porém, Jemma, falo a sério. Alan morreu há dois anos e, por muito que o amasses, está na hora de voltares a sair com homens, ou, pelo menos, que comeces a pensar no assunto, em vez de ficares petrificada em frente de qualquer homem bonito. Além de ser aborrecido, o celibato não faz bem à saúde.

			Para grande vergonha de Jemma, ela não tinha cumprido com rigor o celibato nos últimos dois anos. Tinha cometido um erro, que jurara não repetir. Todavia, não se atrevia a confessá-lo, nem à sua melhor amiga.

			Assim que Liz se foi embora, Jemma disse para si que já tinha conhecido a sua alma-gémea e que a tinha perdido. Tudo começou quando a mãe de Jemma morreu e ela começou a passar mais tempo com a tia Mary. Adorava jardinagem. No entanto, o pai vendera a casinha de campo com o seu jardim impressionante para comprar um apartamento na cidade, ao gosto da sua nova mulher. Por sorte, a tia Mary deu-lhe liberdade total para praticar o seu hobby no seu jardim. Ela era professora de botânica no Imperial College de Londres, algo que sempre fascinou Jemma. Contudo, o investigador jovem que trabalhava com a sua tia, Alan Barnes, fascinava-a ainda mais. Apaixonou-se perdidamente por ele e este acabou por se transformar no seu amigo e confidente.

			Quando acabou o liceu, aos dezoito anos, Jemma deu-se conta de que não tinha vocação académica para ir para a universidade, mas um certo talento artístico. Por isso matriculou-se num curso de florista de dois anos. Foi ali que conheceu Liz. Na altura, a relação com Alan tinha-se transformado num amor profundo e foi ele que incentivou as duas amigas a abrirem a loja. A sua vida era maravilhosa e começou a ser ainda melhor quando aos vinte e dois anos se casou com Alan numa casamento digno de um conto de fadas.

			A sua felicidade foi breve, pois Alan morreu quatro anos depois num acidente de aviação. Os dois gostavam de voar em planadores. Jemma sempre se sentiu culpada por não ter estado com ele naquele dia.

			Cada vez que pensava nele, sentia uma tristeza no coração. Todavia, graças ao apoio de Liz nos últimos dois anos, tinha superado a etapa das lágrimas e já conseguia encarar o mundo, por muito pouca vontade que tivesse de o fazer.

			 

			 

			– Feliz aniversário, Jan! – cumprimentou Luke, assim que entrou na casa dos Sutherland, em Connaugh Square. Tinha-lhe dado o presente de aniversário no dia anterior: uma mala Prada, nada demasiado pessoal. – Acho que já conheces o meu avô... 

			Ela não o deixou acabar.

			– Oh! Claro que conheço – Jan esboçou um sorriso radiante. – Lamento que tenha magoado o tornozelo. A verdade é que não posso negar que adorei a vinda de Luke ao jantar no seu lugar – olhou para Luke. – O destino fez com que nos voltássemos a encontrar, não é, querido? – inclinou a cabeça para que ele a beijasse. 

			Luke conhecia muitas mulheres como ela, sofisticada e consciente dos seus encantos. Não lhe foi difícil beijá-la levemente nos lábios. O que o surpreendia era que Theo considerasse aquela modelo muito magra, de quase um metro e oitenta de altura, atraente.

			 

			 

			Jemma desceu as escadas, observando, satisfeita, o centro de mesa. Desde a morte de Alan que tinha ido a muito pouco a festas. No entanto, não tinha desculpas para não ir àquela. Endireitou as costas e olhou em seu redor até encontrar a rapariga que fazia anos. Jan estava a inclinar a cabeça para trás, pedindo um beijo, que não lhe foi recusado. Ele media quase dois metros, tinha as costas largas e o cabelo preto. Era o par perfeito para a loira Jan.

			Nesse momento, Jemma reparou no homem mais velho que estava junto a eles e que se apoiava numa bengala, com um punho de prata. Tinha uma expressão de fúria contida e parecia sentir-se tão deslocado quanto Jemma. No entanto, esta reconheceu o seu rosto.

			– Senhor Devetzi – disse, aproximando-se dele. – Que prazer voltar a vê-lo – levantou a mão para apertar a do idoso. 

			– O prazer é meu – disse ele, aceitando-lhe a mão para a beijar. – Por favor, chama-me Theo.

			– Claro, Theo – ela riu-se.

			Luke sentiu como Theo lhe puxava o casaco e nesse preciso instante reconheceu aquela voz feminina. Virou-se lentamente e viu-a... todos os músculos do seu corpo ficaram tensos. Conhecia aquela mulher da forma mais íntima possível, ela tinha envenenado os seus sonhos durante todo o último ano e, apesar de a desprezar pela sua falta de moral, o seu corpo ainda se lembrava da paixão que ela lhe provocara. Antes de pronunciar uma saudação apropriada, Jan agarrou-o pelo braço e falou com a mulher:

			– Jemma, querida, apresento-te Luke, o homem maravilhoso de que te tinha falado.

			Luke ouviu a voz de Jan, contudo só reteve uma palavra: Jemma? O que tinha acontecido a Mimie? De certeza que era o nome falso que usava quando enganava o marido. Porém, apesar de ser uma mulher infiel, tinha um aspecto ainda mais fantástico do que se recordava.

			A primeira e única vez que a tinha visto até então fora quando fizera um cruzeiro no seu iate com vários amigos por algumas ilhas gregas, como fazia todos os Verões. Era o aniversário de uma das suas acompanhantes e tinham desembarcado para irem comer à ilha de Zante.

			Quando ele saíra do restaurante, para tomar um pouco de ar fresco, viu-a. Ela estava sozinha, sentada no terraço de um bar do porto, a beber um copo de vinho. Não estava maquilhada. Todavia, estava linda, como se tivesse saído de um quadro de Rossetti. Tinha um rosto fino e bem desenhado, uns lábios carnudos e rosados e o cabelo castanho caía em cascata sobre as costas.

			Enquanto olhava para ela, um casal que saía do bar chocou contra a mesa e o jarro e o copo de vinho caíram e derramaram o líquido sobre ela. Esta levantou-se de um salto e Luke correu em seu auxílio.

			Ela tinha aceitado sem hesitar a sua oferta de ir ao iate para limpar as manchas do top minúsculo e dos calções brancos. O encontro sexual que tiveram depois disso foi o melhor da sua vida e certa parte da sua anatomia despertou ao recordá-lo. No entanto, a seguir, lembrou-se com raiva do que tinha acontecido depois. Sem olhar para ele nos olhos, ela levantou-se da cama, apanhou a roupa, a mala e entrou na casa de banho.

			Quando regressou, completamente vestida, estava a pôr uma aliança no dedo. Luke levantou-se da cama, sem querer compreender o evidente.

			– Estás comprometida? – perguntou.

			– Não... casada – respondeu ela. – Isto foi um erro.

			Luke tinha saído com imensas mulheres e tinha ido para a cama com um bom número delas. No entanto, nunca com uma casada. Ficou tão furioso consigo mesmo, como com ela e disse-lhe:

			– Para mim não, querida. Foi bom. Contudo, é melhor ires andando. Os meus convidados voltarão a qualquer momento e preferiria que não te vissem, especialmente uma convidada em particular. 

			Ela olhou para ele horrorizada, dando-se conta do que queria dizer. Depois voltou-se e foi-se embora sem dizer mais nada, deixando-o ali nu, furioso e enojado pelos dois. Não tinha tido uma aventura de uma só noite desde que era adolescente. A sua regra era sair pelo menos três vezes com uma mulher antes de ir para a cama com ela. Porém, daquela vez tinha quebrado todas as suas regras... e com uma mulher casada.

			Ao olhar para ela naquele momento, viu-a tão serena, tão elegante, que lhe custou lembrar-se da mulher apaixonada com que tinha partilhado a sua cama. Tinha o cabelo apanhado num coque, que revelava a perfeição do seu pescoço. Vestia um vestido preto leve, todavia fantástico, com um decote quadrado, sob o qual se adivinhavam os seus belos seios. O tecido fino ajustava-se perfeitamente às curvas do seu corpo e ficava uns centímetros acima dos joelhos. Tinha umas pernas fabulosas, acentuadas pelos saltos altos das sandálias e as unhas dos pés pintadas de cor-de-rosa. Era a perfeição absoluta, dos pés à cabeça, e não conseguia esquecer a imagem do seu corpo nu, debaixo daquele vestido. Luke susteve a respiração. Pela primeira vez tinha ciúmes do seu avô, por ter toda a atenção daquela mulher, o seu bonito sorriso...

			Não! Era casada!

			Jemma ouviu o nome de Luke. No entanto, não lhe disse nada. Sorriu a Jan e, quando olhou educadamente para o homem que estava ao seu lado, os seus olhos esbugalharam-se. Ficou pálida e baixou lentamente o olhar, enquanto o seu coração batia como se quisesse sair do peito. Luke destacava-se dos restantes convidados, com o seu smoking preto, a sua pele morena e aquela aura de arrogância e de virilidade que era impossível de ignorar. Contudo, foi isso que ela fez.

			Jemma não conseguia acreditar: um erro na sua vida e estava à frente dela. Tinha ido para a cama com ele, sem saber como se chamava. Ido para a cama... não, tinha de chamar as coisas pelos nomes: sexo, tinham feito sexo ilícito. Ela odiava-se e odiava-o a ele por ter sido infiel à sua namorada, que não devia estar muito longe.

			Com o estômago encolhido e um esforço terrível, Jemma murmurou.

			– Prazer em conhecê-lo – sem quase olhar para ele, voltou a sua atenção para Theo.
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